CRENTE PIRITA

Quem é mais antigo deve se lembrar de um comercial que dizia depois do nome do produto: “parece, mas não é”. Esta frase pode ser aplicada em várias situações. O mundo está cheio de imitações, algumas, tão bem elaboradas que pode confundir aos mais espertos. O “crente pirita” é uma imitação de crente verdadeiro, mas com uma diferença bastante elementar, como veremos no final do texto.
Definição de pirita

No portal das Jóias encontrei o seguinte comentário sobre a pirita:

A pirita é largamente conhecida como ouro-dos-trouxas por ser semelhante ao ouro verdadeiro. Mas a semelhança está apenas na cor e, até certo ponto, no brilho. A pirita tem um tom de amarelo diferente, é bem mais leve (cerca de 5 g/cm3) e bem mais dura, tem brilho mais intenso e não é nem dúctil nem maleável como o ouro. Dúctil é o metal com o qual podem ser feitos fios e maleável, aquele com o qual podem ser feitas lâminas. Pois essas são duas propriedades físicas muito surpreendentes do ouro. Segundo Maron & Silva (Perfil Analítico do Ouro, DNPM, 1984), com um grama desse metal pode se obter um fio de 2.900 m ou uma lâmina de quase 1 m2 (mais precisamente, 0,96 m2)! Não é à toa, portanto, que o ouro é tão cobiçado e valorizado no mundo todo e há tanto tempo. 

http://www.portaldasjoias.com.br/Outubro_03/Gemologia/gemologia.htm, em 24/08/2005, 1h 33min.

A jovem idosa
Viajando em um ônibus urbano no Rio de Janeiro estava uma senhora com um bonito e bem tratado penteado vestida de uma roupa bem jovial. Ao chegar próximo do local de destino ela se levantou para puxar a cordinha que fica acima do corrimão superior. Percebi a dificuldade que ela teve de permanecer em pé devido aos balanços do coletivo que corria enquanto o motorista dava algumas curtas e incomodantes freadas. Ao parar no ponto, aquela mulher desceu vagarosa e cuidadosamente pela porta da frente. Pude então ao ver no seu rosto que se tratava de uma senhora bastante idosa. Qualquer pessoa que a visse do mesmo ângulo teria a mesma percepção enganosa que tive. Ela parecia ser jovem, mas era idosa.
O médio superior 
Cerca de quinze anos atrás quando eu trabalhava na Plataforma da Petrobrás na Bacia de Campos chamada Pampo, embarcou ali um profissional de nacionalidade inglesa para fazer um serviço de manutenção em um equipamento. Ao julgá-lo pela sua aparência pensei que se tratava de um mecânico de guindaste, por estar vestindo um macacão que, apesar de limpo, tinha muitas marcas de graxa. No decorrer daquele dia vi que se tratava de um renomado engenheiro. Ele parecia ser um profissional de nível médio, mas era de nível superior. Parecia ser mecânico, mas era engenheiro.
Cantor sem voz
Dias atrás vi pela televisão um comentário muito interessante sobre um “concurso musical” onde os candidatos escolhidos para participar tinham que ter corpos esbeltos e bonitos, não importando a qualidade da voz. O aparato musical era de tal forma que o “cantor” concorria com mímica ficando audível apenas a voz já gravada por bons cantores que não podiam aparecer por não atender as “qualificações” para o evento. Quando o fato se tornou público foi uma decepção para o público e principalmente para os calouros, tendo alguns deles, segundo a reportagem, chegado à depressão. Os candidatos pareciam cantores, mas não eram.

Missionário pirita

Quando eu morava na cidade de Italva-RJ em 1970, me contaram uma história interessante. Um viajante trajando paletó e gravata foi na casa do pastor para pedir pousada e algum dinheiro. Pronunciando um “portunhol” mesclando com um português mal colocado, ele proferia alguns termos evangélicos para tentar enganar o ungido do SENHOR, dizendo que era um missionário e precisava de apoio. Enquanto falava, o pastor fazia sua oração silenciosa pedindo a Deus revelação dos fatos. A partir de certo momento, Deus mostrou na forma escrita, na testa do falso obreiro a frase: “não é verdade o que ele está falando”. O homem parecia missionário, mas era falso obreiro.

Línguas pirita
Estive em um culto no bairro de Colégio no Rio de Janeiro onde ao final foram convidadas à frente todas as pessoas que desejavam ser batizadas no Espírito Santo. Atenderam ao convite alguns jovens. A igreja, sob a direção de um obreiro, “levantou” um grande clamor em favor deles. Em seguida foi solicitado que permanecessem ali, aqueles que receberam a evidência de línguas estranhas. Com um pequeno grupo ainda falando em outras línguas, o pastor Antonio Miguel de Melo (saudosa memória) dirigindo uma palavra à congregação disse: “irmãos, é necessário todo cuidado nesta hora; uma destas que estão aqui não recebeu o dom de Deus e sim do Adversário”. O ministro desceu do púlpito e orou com as mãos sobre as cabeças daqueles irmãos. Uma moça caiu endemoninhada. Ao receber uma oração específica ficou liberta e parou de falar aquela língua estranha. Aquela moça parecia que foi revestida, mas não foi.

O apóstolo Paulo faz referência ao crente pirita

O apóstolo Paulo alerta em sua carta aos coríntios contra os “crentes piritas”. “Porque tais falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, transfigurando-se em apóstolos de Cristo” (2 Co 11.13). Como podemos observar, da mesma forma que o mineral tem semelhança com o ouro, mas não é ouro, o apóstolo fraudulento parece, mas não o é.

É difícil ser “crente pirita”
Nem todo mundo é “crente pirita”. Não é de qualquer jeito que se consegue este título. É necessário se esforçar bastante para ser análogo deste mineral. Também não acontece de uma noite para o dia, tem que passar por um duro processo, além de preencher uma série de requisitos como:

Chegar cedo na igreja;
Comparecer em todos os tipos de cultos;
Não faltar às reuniões;
Entregar fielmente os dízimos;
Ofertar;
Contribuir com a assistência social;
Não faltar a escola Bíblica Dominical;
Levar parentes, vizinhos e amigos na igreja;
Evangelizar nos hospitais;
Contribuir com as missões;
Dar glória Jesus bem alto;
Levar as irmãs idosas até o ponto de ônibus após o culto.
Cumprindo tudo isto, além de outras coisas de natureza exterior que possam fazer uma pessoa parecer um crente verdadeiro, mas sem receber de fato a regeneração e conversão, então este pode ser considerado um “crente pirita”.
Definição de “crente pirita”

O “crente pirita” é aquele que imita um verdadeiro crente em tudo o que for aparente, mas tem uma diferença elementar: não foi alcançado pela Graça de Deus, não se arrependeu de seus peados, é iníquo. Ele parece com crente, mas não é. Parece cidadão do céu, mas é do inferno. Parece filho de Deus, mas é do diabo. 
Jesus faz uma referência ao crente pirita

Disse Jesus: “Muitos me dirão naquele Dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? E, em teu nome, não expulsamos demônios? E, em teu nome, não fizemos muitas maravilhas? E, então, lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade” (Mt 7.22,23).
Deus tem misericórdia de nós. 
EU DEPENDO DA GRAÇA DE DEUS.

